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Prefácio

O presente livro de atas pretende, através do conjunto de textos 
e pósteres que o integram, deixar um testemunho da diversidade de 
temáticas abordadas e relevância dos trabalhos apresentados no II 
Congresso Internacional Educação, Ambiente e Desenvolvimento, 
evento de natureza científica cujas atividades - oficinas, conferên-
cias plenárias, sessões temáticas paralelas, apresentação de póste-
res e saídas de campo - se desenvolveram predominantemente na 
cidade de Leiria, mas, também, nos dez municípios da comunidade 
intermunicipal que integra.

Dessa forma, entre 9 e 12 de novembro de 2016, reuniu-se na 
região de Leiria um vasto conjunto de especialistas nacionais e in-
ternacionais, permitindo aos participantes do evento um amplo e 
profícuo debate e reflexão em torno dos temas “Recursos hídricos”, 
“Participação, cidadania e inclusão”, “Educação Ambiental”, “Tu-
rismo e Sustentabilidade”, “Desenvolvimento e sustentabilidade” e 
“Património(s) e Identidade(s)”. 

O presente documento encontra-se organizado em secções, su-
bordinadas aos temas anteriormente enunciados, nas quais se in-
cluem os artigos apresentados sob os respetivos eixos temáticos, 
após o que se segue uma secção exclusivamente dedicada aos pós-
teres apresentados.

Neste momento de particular satisfação pela edição deste docu-
mento deixa-se um profundo agradecimento às autoras e autores 
dos textos e pósteres que o integram, aos membros da Comissão 
Científica e às instituições que, com o seu apoio e envolvimento, 
permitiram a realização desta segunda edição do II Congresso In-
ternacional Educação, Ambiente e Desenvolvimento.

A Comissão Organizadora
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Teatro de boneco como 
ferramenta de sensibili-
zação ambiental em uni-
dades de conservação 

Vanessa Oliveira 
Fernandes Câmara 
UFPB

Ana Maria Geraldes  
CIMO, Escola Superior 
Agrária do Instituto 
Politécnico de Bragança

Resumo 
Os ecossistemas marinhos são reconhecidos por seus serviços ecos-
sistêmicos e diversidade genética que abrigam. Contudo, ameaças 
que os cercam preocupam governos e sociedade. A instituição de 
espaços legalmente protegidos tornou-se uma estratégia de con-
servação utilizada pelo mundo. Nesse contexto, foi instituído o Par-
que Estadual Marinho de Areia Vermelha (PEMAV) com o intuito 
de conservar um ambiente recifal de extrema importância bioló-
gica para o Estado da Paraíba. O Parque tem sido alvo de estudos 
e preocupações, desde fatores geradores de riscos ambientais, até 
à forma como o ser humano se relaciona, percebe e se comporta 
frente ao processo de conservação. Este estudo tem por recorte te-
mático a percepção ambiental aliada à educação ambiental não 
formal contextualizada com as características da área e aplicada 
de maneira lúdica, através do teatro de bonecos. O estudo objeti-
vou avaliar o teatro de bonecos enquanto ferramenta pedagógica 
voltada para a sensibilização ambiental em áreas protegidas, bem 
como extrair a percepção do público infantil participante e con-
tagiar os visitantes do PEMAV com a alegria dos bonecos. Para 
alcançar tais objetivos, foram confeccionados bonecos e cenários e 
realizadas apresentações teatrais. Os resultados revelaram aspec-
tos positivos do uso da ferramenta lúdica na Unidade de Conser-
vação e indicaram aspectos que necessitam de maior atenção para 
a utilização do teatro de bonecos em áreas protegidas abertas ao 
público. 
Palavras-chave: Educação ambiental, teatro de bonecos, crianças

Abstract 
Marine ecosystems are recognized for their ecosystem services 
and genetic diversity. However, surround threats concerned go-
vernments and society. The introduction of legally protected areas 
has become a conservation strategy used around the world. In this 
context, it was established the Marine State Park Areia Vermelha 
(PEMAV) in order to maintain a reef environment of extreme bio-
logical importance to the State of Paraíba. The park has been sub-
ject of studies and concerns from factors causing environmental 
risks, to the way the human being is related, perceives and beha-
ves opposite the conservation process. This study is focus the envi-
ronmental awareness coupled with the non-formal environmental 
education contextualized with the characteristics of the area and 
applied in a playful manner, through the puppet theater. The stu-
dy aimed to evaluate the puppet theater as an educational tool fo-
cused on environmental awareness in protected areas and to draw 
the perception of children’s play and public PEMAV charming the 
visitors with the joy of the dolls. To achieve these goals, puppets 
and sets were made, theatrical performances. The results revealed 
positive aspects of the use of playful tool at UC and indicated as-
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pects that need more attention to the use of puppetry in protected 
areas open to the public.
Keywords: Environmental education, puppet theater, children

Introdução
O meio ambiente é o bem comum pertencente a todos os cida-

dãos. Diferentes tipos de ambientes naturais, físicos, artificiais, 
culturais, e do trabalho têm características e interesses difusos e 
complexos, sobre os quais o poder público e a sociedade em geral 
assumem o papel de gestores qualificados, cabendo-lhes legislar, 
executar, julgar, vigiar, defender e impor sanções aos indivíduos e 
a si mesmos, quando se trata de manejo ambiental.  A tantos in-
divíduos que juntos formam a macrocoletividade está reservada a 
prática dos atos necessários para se atingirem os objetivos comuns, 
como harmonia e paz social em toda a sua plenitude. Para tanto, se-
gundo limites traçados pelo Estado brasileiro, consubstanciado na 
Constituição Federal de 1988, todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, sendo este o bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder 
público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações. 

Frequentes demonstrações de preocupação com a pouca capa-
cidade de gerenciamento dos conflitos entre os seres humanos es-
tão repercutindo em benefício da natureza. A temática apresentada 
neste estudo apresenta possibilidades a serem utilizadas tanto pela 
comunidade acadêmica quanto pelos gestores públicos e educado-
res de todas as áreas do conhecimento. Não esquecendo o fato de 
que a preocupação das sociedades com a qualidade de vida e a pro-
teção ao meio ambiente, exige a configuração de um direito que en-
volva o ambiente natural em uma perspectiva mais ampla, visando 
ao equilíbrio entre a garantia da saúde e do bem-estar e à preserva-
ção desse meio.  

Neste contexto, o trabalho tem por escopo compreender como as 
atividades lúdicas inseridas em ações educativas trazem benefícios à 
educação ambiental e consequentemente à manutenção de ecossis-
temas ameaçados. Uma das preocupações ávidas nessa construção 
foi o tratamento inovador e interdisciplinar que se pretendia dar 
ao estudo que é parte integrante da pesquisa de mestrado intitula-
da “Teatro de bonecos como ferramenta de sensibilização ambien-
tal em unidades de conservação”. No decorrer, percebeu-se que os 
modelos educacionais ocidentais frequentemente desconsideram a 
vertente emocional dos conteúdos curriculares, sem reconhecer o 
seu devido valor como parte importante deste complexo contexto. 
Esses modelos precisam ser renovados para atender às demandas 
da sustentabilidade, estabelecendo uma nova relação entre criança 
e natureza. Através de estratégias lúdicas que provocam emoções é 
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Quadro 1
Síntese das concepções sobre 
meio ambiente

possível construir uma relação saudável entre os seres humanos e 
os outros seres vivos.

Pensando na construção de novos conhecimentos e valores para 
as presentes e futuras gerações a abordagem foi feita com crianças 
entre 7 e 14 anos visando o surgimento de novos sujeitos ecológi-
cos. Utilizou-se uma Unidade de Conservação (UC), o PEMAV, como 
espaço-laboratório para a observação dos ecossistemas, apresentan-
do-se possibilidades lúdicas de ações educativas que envolvam mu-
danças de valores, bem como uma releitura (realista) do mundo atu-
al contextualizados com a conservação de ecossistemas ameaçados. 
	
		
Material e métodos 

A pesquisa foi delineada de acordo com os princípios da investi-
gação qualitativa e exploratória. Como método de obtenção de da-
dos, adotou-se a apresentação teatral, a observação não participante 
e questionários com perguntas abertas e fechadas. Os dados coleta-
dos foram tratados a partir da análise de conteúdo (AC) (BARDIN, 
2011) combinados com as classificações de meio ambiente (SAUVÉ, 
1992), conforme Quadro 1.

Fonte: Adaptado de Sauvé, 1992

Os estudos da Percepção Ambiental, são de fundamental impor-
tância para compreender as inter-relações entre o homem e o am-
biente, suas expectativas, anseios, satisfações e insatisfações, julga-
mentos e condutas em relação ao espaço onde está inserido. Desse 
modo, fornecem subsídios para o estabelecimento de estratégias 
para amenizar os problemas socioambientais e para a elaboração 
e implementação de Programas de Educação e Comunicação Am-
biental, que assegurem a participação social e o envolvimento dos 
distintos atores nos processos de gestão ambiental (SATO, 1997).

As categorias utilizadas foram avaliadas através da vinculação 
das narrativas ao problema e objetivos da pesquisa, e definidas den-
tro do enquadramento das variáveis de estudo. Algumas narrativas 
estarão incorporadas na análise dos resultados e discussões, refor-
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1 O universo de 100 crianças 
foi uma estimativa da média de 
visitantes infanto-juvenis que co-
nhecem o PEMAV durante a maré 
baixa no período de alta estação, 
ou seja, os meses de novembro a 
fevereiro.

çando os resultados gerados. Ressalta-se que para a categorização 
dos termos selecionados, foi considerada a sistematização das ex-
pressões com base nas repetições ou falas recorrentes. 

Totalizaram-se 80 crianças de um universo de aproximadamente 
100 1. Essa pesquisa contou com o apoio de duas instituições públi-
cas -  a Superintendência de Administração do Meio Ambiente da 
Paraíba (SUDEMA) e a Secretaria de Estado da Infraestrutura, dos 
Recursos Hídricos, do Meio Ambiente, da Ciência da Paraíba (SEI-
RHMACT), bem como com o apoio dos Escoteiros do Brasil, atra-
vés da Coordenação Regional de Escoteiros do Mar, em destaque ao 
grupo Escoteiros do Galé.

Os resultados estão expostos por categorias que permitem ava-
liar as narrativas dos atores envolvidos, a partir do modelo meto-
dológico citado e técnicas qualitativas de pesquisa, envolvendo a 
observação não participante, conversas e diálogos, principalmente 
a realização de questionários com um roteiro pré-definido, passado 
pré e pós apresentação teatral, com o intuito de comparar a percep-
ção ambiental das crianças participantes e o potencial cognitivo do 
teatro de bonecos. 

Resultados e Discussão
Dentre as manifestações do comportamento humano, a expres-

são verbal, seus enunciados e suas mensagens, são vistos como indi-
cadores indispensáveis para a compreensão dos problemas ligados 
às práticas educativas e a seus componentes psicossociais. Sob essa 
ótica os estudos de percepção ambiental se amparam com frequên-
cia em tais indicadores com o propósito de compreender as dinâmi-
cas sociais que se desdobram no ambiente natural. 

Para além desta maneira de interpretar os dados inseridos em 
mensagens nos textos, buscou-se captar as expressões de emoções e 
das tendências da linguagem utilizadas pelas crianças participantes 
para expor suas ideias e conceitos acerca do meio ambiente. Com 
base nas unidades de análise previamente definidas, foram uti-
lizadas as classificações de meio ambiente de Sauvé (1992) como 
unidades de contexto e estabelecidas unidades de registros (BAR-
DIN,2011) sempre inter-relacionadas com as classificações. Assim, 
após leitura flutuante foram selecionadas amostras para exemplifi-
car as mensagens e analisar a frequência de ocorrência, recorren-
do a uma análise quantitativa sistemática, onde identificou-se a 
frequência absoluta e relativa dos temas descritos, apresentado no 
Quadro 2.
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Quadro 2
Sistematização da análise de 
conteúdo dos dados coletados 
através dos questionários preen-
chidos pelas crianças participantes 
(N=80), para o conceito de meio 
ambiente.

Fonte: Dados da pesquisa, 2016.

Interpretar as percepções e os pensamentos ambientais como 
uma perspectiva única, coesa e orgânica é incorrer no equívoco da 
generalização. No estudo das ciências ambientais, assim como em 
qualquer outra área do conhecimento, existem múltiplas e diferen-
tes ideias, correntes e manifestações. Algumas se complementam, 
outras se contrapõem. Da mesma forma, não é possível entender 
a percepção ambiental no singular, como um único modelo alter-
nativo de compreensão. Aqui observa-se as diversas percepções e 
seus potenciais para atividades educativas. Cada crianças tem a sua 
própria leitura de mundo e compreende-o à sua maneira. 

De acordo com os dados expostos no Quadro 2, observa-se que a 
categoria Natureza prevalece entre a percepção das crianças estuda-
das. Indicando que as crianças possuem uma compreensão do meio 
ambiente bastante naturalista. Uma concepção do meio ambiente 
pura, do qual o ser humano está dissociado, percebendo apenas 



II Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

282

as características naturais. O que é compreensível, uma vez que as 
crianças ainda estão em processo de formação cognitiva e no decor-
rer hão de captar muitas novas informações. 

Dando seguimento à análise, verificou-se que em todas as catego-
rias houve ampliação da percepção, principalmente no tocante aos 
impactos ambientais provocados pelo ser humano e ao aumento da 
abrangência do conceito de ambiente. Examinando as frequências 
pré e pós apresentação teatral, é possível concluir que o teatro cum-
pre seu papel dinamizador de informações, permitindo a absorção 
de conteúdo satisfatoriamente. Voltando a atenção para a categoria 
meio ambiente como Problema, nota-se que houve um salto con-
siderável na unidade “as atividades humanas” como provocadoras 
de impactos e problemas ambientais. Isso permite que as crianças 
compreendam que o ser humano faz parte do ambiente, e o que cau-
sa prejuízo ambiental são as atividades que o ser humano desenvol-
ve num modelo econômico vigente que urge mudanças comporta-
mentais. 

A categoria Biosfera revelou-se em seus percentuais pós teatro, 
sendo considerada satisfatória tal ampliação em virtude do senti-
mento de solidariedade e engajamento social que as crianças apre-
sentaram em suas narrativas. Compreendendo o mundo como um 
espaço único, permitindo uma visão holística do ambiente e suas 
interações com os seres humanos.

Diante do exposto, considera-se o teatro de bonecos uma ferra-
menta capaz de promover uma educação dentro da perspectiva am-
biental, educativa e pedagógica (SAUVÉ, 1997). Facilita uma educa-
ção ambiental sobre, no e para o meio ambiente. Educação sobre o 
meio ambiente porque trata-se da aquisição de conhecimentos e ha-
bilidades relativos à interação com o ambiente, que está baseada na 
transmissão de fatos, conteúdos e conceitos, em que o meio ambien-
te torna-se um objeto de aprendizado. Educação no meio ambiente, 
mais conhecido como educação ao ar livre, estratégia pedagógica 
em que se procura aprender através do contato com a natureza ou 
com o contexto biofísico e sociocultural de um determinado espaço. 
Educação para o meio ambiente, sendo um processo que media a 
busca do engajamento ativo do educando que aprende a resolver e 
prevenir os problemas ambientais (LAYRARGUES, 2002).

Em remate, ressalta-se a importância da análise feita, pois as 
mensagens expressam as representações sociais na qualidade de 
elaborações mentais construídas socialmente pelas crianças partici-
pantes, a partir de uma dinâmica que se estabelece entre a atividade 
psíquica e o objeto do conhecimento. Tais construções são constitu-
ídas por processos sociocognitivos e têm implicações diretas na vida 
cotidiana, influenciando nos comportamentos socioambientais. 
Dessa maneira, através da AC foi possível compreender conjunta-
mente as representações sociais e afetivas, as condutas, valores e 
perspectivas futuras dos atores sociais. 
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Considerações Finais
“Ensina a criança no Caminho em que deve andar, e mesmo 

quando crescer não se desviará dele” (Proverbios 22;6 Bíblia Sagra-
da, NVI, 2001). Desde os primórdios, já havia preocupações com a 
formação do caráter dos indivíduos humanos, a partir de uma in-
fância orientada em princípios éticos. 

Diante dos avanços científicos e das rápidas mudanças em todos 
os setores da sociedade moderna, é preciso buscar sempre novas 
abordagens de ensino e aprendizagem, aqui sob o foco da Educação 
Ambiental não formal, não seria diferente. A mais frequente dificul-
dade de promover atividades educativas em áreas protegidas está 
justamente na seleção de estratégias compatíveis com uma determi-
nada área, com o bioma e o ecossistema foco da conservação. 

Neste sentido, a proposta inicial deste estudo, possibilitou a pro-
moção de atividades educativas e desencadeou o repensar pedagó-
gico dessas ações. Evidenciando o uso de atividades lúdicas como 
estratégia positiva para a construção do conhecimento. Sabe-se que 
a ludicidade é consagrada enquanto recurso didático no âmbito da 
ensino formal (SANTOS, 2006; PEREIRA, 2003). No entanto, a 
educação ambiental não formal, em especial as técnicas utilizadas 
nas unidades de conservação da Paraíba, não consideram a ludici-
dade uma estratégia viável que se adapte a novas exigências de uma 
educação voltada para a conservação da biodiversidade.

O lúdico é uma ciência nova que requer ser estudada e vivencia-
da e o educador ambiental que deseja realizar ações lúdicas precisa 
inter-relacionar teoria e prática. Provocar a discussão acerca do que 
leva a um aprendizado perene? E até que ponto é possível através 
da sensibilização ambiental colaborar para a formação do sujeito 
ecológico?

Com este estudo, procurou-se contribuir para uma reflexão sobre 
a conservação da biodiversidade sob a ótica da educação ambiental 
em Unidades de Conservação, por observar que a criação de áre-
as protegidas faz-se fundamental para que haja a perpetuação da 
diversidade biológica existente no território paraibano. Por outro 
lado, apesar de Educação ambiental seja um dos objetivos na cria-
ção de Unidades de conservação, isso não é verificado. Dessa for-
ma é importante que ações educativas, principalmente de educação 
ambiental e de uma forma lúdica, para o público infantil sejam de-
senvolvidas. Faz-se necessário que a educação e sensibilização este-
jam presentes nos planos de gestão que, por definição, representa 
interesses em disputa e situações de conflitos. 

Por essa razão, aponta-se o estudo como satisfatório e o teatro de 
bonecos como um instrumento de sensibilização valioso, assumido 
como um recurso didático eficaz para uma educação inovadora e 
como um caminho possível para quem atua na gestão de áreas pro-
tegidas, uma vez que o estudo cumpriu seus objetivos e foi capaz 
de revelar as relações do ser humano com o ambiente ao seu redor, 
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refletindo os seus valores sociais internalizados e como tais valores 
repercutem no ambiente.

Assim, com base nos resultados apresentados e na metodologia 
adotada neste estudo, conclui-se que o teatro de bonecos é uma fer-
ramenta de sensibilização ambiental positiva, pois os dados apre-
sentados demonstram a ampliação da percepção dos atores par-
ticipantes da pesquisa, apesar do curto tempo a atividade, sendo 
considerado salutar para o desenvolvimento de novas concepções 
de meio ambiente. Também verificou-se que a ferramenta foi bem 
aceita, com um índice de 96% de satisfação com as apresentações 
teatrais. Logo, destaca-se o potencial pedagógico do teatro de bone-
cos para a educação ambiental. 

Desta forma, considera-se a ferramenta do teatro de bonecos 
uma maneira satisfatória de acessar e melhorar a inteligência eco-
lógica das crianças, essa inteligência está ligada à competência de 
perceber a natureza de forma integral e envolver-se com profunda 
empatia com o ambiente, os animais e vegetais, inclusive o meio 
abiótico. Revelou  interesses de conhecer hábitos, semelhanças e 
diferenças, e as diversas formas de vida que um ecossistema pode 
ter. O teatro de bonecos pode ser aplicado em diversas unidades de 
conservação, ou espaços territoriais protegidos, sendo contextua-
lizados com o ambiente, problemática ou situação que precise ser 
abordada com o fim de sensibilizar e modificar positivamente com-
portamentos negativos à conservação da biodiversidade.

O estudo demonstrou que as crianças possuem uma série de ca-
racterísticas e valores sociais positivos, tais como solidariedade, 
curiosidade, compaixão, senso de responsabilidade, entre outros. 
No entanto, apresentam pouco conhecimento com o ecossistema 
marinho-costeiro e dificuldade de identificar características natu-
rais desse ambiente. Logo, destaca-se a necessidade de atividades e 
práticas educativas constantes no parque que possam ampliar per-
cepções, formar conceitos e criar intimidade com ambiente mari-
nho, formando uma ligação interna entre a natureza e o ser huma-
no. Já que os dados comprovam que através de atividades lúdicas 
é possível nutrir tais características infantis e a ludicidade é uma 
excelente mediadora para a promoção de emoções saudáveis que 
inspirem amor e cuidado com o ambiente, sendo a ferramenta ideal 
para promover educação e aumentar a percepção ambiental dos vi-
sitantes jovens em Unidades de Conservação. 
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